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a> plantas dáfilas dependem de estra-
tégias 'asruciosas' para sobreviver, Uma
floresta não ti um objeto ou um ser, mas
um processo. uma complexa irueraçâo

de processo> ecológicos. As folhas são
órgãos ótico do vegetais, nos quais se
realiza a fotos ínrese que os alimenta.
Portanto, é nas 6 lhas que tais planta,
desenham suas estratégias ecoefkien-
tes E com tl,,>'ign caprichado'

A primeira das adaptações esta no
[amanho das folhas. No dossel- um am-
biente marcado pela abundância de luz
e de vento -. a transpirarão ti mais difí-
cil. falta agua e as planta> ,e adaptam
diminuindo o tamanho das folhas e as

revestindo de finas camadas protetora ,
às vezes literalmente 'enceradas'. No sub-
bosque é o rorurário. A atmosfera é fre -

ca e saruruda de vapor til' :ígua. As pia ü-

[a; recorrem menos a rranspiraçào para

Quanto mais
luz capta,
menor é

a folha
controlar a sua temperatura. O ambiente
é mais rico 1'111 gas carbônico c tem uma
concent ra ao menor de oxigênio.

O ritmo da fotosslruese. na sombra.
próxim ao solo, é dez vezes I11li lento
do que o nuno da torossinte-e em plena
luz. Mas muito mais eficiente, As plantas
de sombra se valem da boa disponibrli-
dade de água. da ausência de vento, das
temperaturas amenas e da proximidade
dos nutriente . E aqui cabe uma explica-
ção: a árvores precisam transportar os
run rientc absorvidos pela raiz". até as

folhas. QU31l10 mais alta a árvore, mais
energia ela gasta neste transporte. As
plantas de sombra são rasteiras ou tre-

padeiras c têm raizes bem peno das ro-

lha>. portanto economizam energia no
transporte de nutrierues, E ses fatores
facilitam transpimçao das plantas, a
troca de g<lSCS com a aI mosfera e a efici-
ência da torossínrese.

i\ forma das rolha, apresenta udap-

taçoes mecânicas. É o caso das araccas.
familia dos antúrios e dos filoden-

dros, bem conhecida pelas espécies
ornamentais nativas - por exemplo.
com igo-n inguém-podc {gênero Die.tJen·
!>"c/lia} - ou cxõncas. COIIIO o popu lar
copo-de-leite (Zanrfl!esdlla aelllloplm),
Além das comestíveis: taioba e man-
garuo (arubas do gênero Xa1l1hoso/lla) e
inhame (gênero Dioswrra).

As folhas das aráccas são ;:r:mdes.
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de con: istencia "'I1lt'lh,ulle ao muro
c tem hastes p••rpendicuku c. à f lha.

dircr.nnente li~.ld." .10 ramo s tolhas
podem "'1' IIIkIlJ' '11 recnrrad,rs ou,

;IImL!. di, idídas em lóhuh». cornu a LU'-

!~1.1 íe-adao I\lonsl''''1 l/lhqlltlJ. Embora
numero-, .a ~'I"'Ul" Jc,,,;dami!i;lSilo
t' ' 't., 't" quanto .1(' rorm.uo ':.1 dl>l'll'.i

•..•10..1," n(', um-, I', em dt\.ll tl' \.~1\()..

xir .11'1"l'nr,lr urna wj,'r-l\au dr-unta
11,1'du.l' t lu:S

1'."1,,,,, c·lkrellll.ltl<! das ha"~
Ip<.,•.:u }h)~1 '-Iêr"'" p.lr.J manrer a- grandes
1t11h;1 p:lr,dela' .1(1 '010 . .uiment.mdo a

,h,lIlll'Úl'ldptJfl1m<pLtr. \In CI,:;"

da IIJ'l,' Ill;1 junr« ,111n'\1I rn de I!;f.l

\ 1<1hh- .1.1 tc'lh.1 .11) Ii ,'L" d, se uuar

num.i t' 'I rcnud.ule. com« ,I'. tolh.l')

de I vorc . nu...') Ilr('lh.l~ \t' pr '.JdJ.1.!

1"lIu alem d luste e ((111111um balan
cun ..uud.nn .ll'qltlhhr,tI.1 ((dha n.i pl) ..

~iç,lr horizontal durante o du,
"i nervuras tambem possuem um

desenho que corunbin n.i \Il>lenl"~"(' da
lolh., l: T posicionamcnto e controlado

t,lmllt'll' pel'l Illvldddc da planta c' rnui-
:1 ~'pt'n" dt'IX,llll ,I' tolhas 'caírcrn'uu

rICJf'-'lll na vertu a duranrc a noue.
I,' a, trCl'act'lfOl _ 'InLOr;ld,l' nos

títtrJlo" d~i'\ rrv.ue . ldn i1ltlb toi 'ill'
.1:1.1" em ruanu- d' olhJ\ par, 1«1.,

.10 "dia I t.omu .•.t' ~\I"~ 1\,lh(l'" t:" t ive .

''-'111 pre a, ;1\) tron«. k :.pcllO c nao
.1(. eu 'intll' 11,· ivcl. h"l' tolh,l' \';10

diminuindo de tamanho na medida
'01 quP rlp~tI,·ir;! ":mh:1 altura ('

rl'l'l'b,' l1lill\ luz \ ducrcucu de 1;1111,1'

nho J,I\ tolhas c bem l>lvl'l no C.l\(1

d.: nboia /I "11"'<11"1111I ,wr,11l1),

\lml I plalll I .I, ub-l "q l' Ir"

....nr.im vanacoe tle l lrtWoi, g-r.lfi 111f1"

pll1t.l'" Itl...llhoh.h d venl, .IILeI 1.lll.t\

'om branco ou tulha prateadas. lr, ra-
e dI! out rr adaptacao para l,lplar I'
nuximo cIL-luz com dispêndi« lll1l1l1llO

de enCfghl'\' fL~IÚC' brancas Ollverde-
(i.mll ho lias folh: '. possuem pouca
prnu-ma llJO ao eficientes para .1 cap-

[J,.IO da luz Servem, no eruanro. para
,lmpliar.1 di~tri\)ui~.Jo espacial do re-to

1.. 1;1Ih,; L .rurncn.,u ,ll'rob.lbil:d,IJl·:',
,I planta ("ptal urna tlecha de luz c' >eU>

reflexos n.1 vizmhanca. .-\ !l1(',llla L..,tl.l'

k~la de adapt.u, .•1J ,ljMll'lL' nas tolh,«

recortada com luro- nu meio.como no
(;I~O de dIV!'I"'" nnbes ou lil"<I"11(J,,,,

II(nt'r'II'II.I"..I,'lldnntl\ I ,( 1,111l1~11I.uu-
pita (I e~p.I<.O onlr,I"" pt'1.1 1(,lh•.•.LOIll

liJ11 Ul''Illt ent.T~l·IH..1I le nl.Jnutt;·n • 1

bcm menoi
\lnd~t lli IIHo I ( .lor.u à« t. m~t.·r,tl

1~ pIJ!lt." ao wfll~, por rcfleurem
'-"~"'•.l tr(I(.,.1t1 dd 11llttlt(llond.llllZ '1( Idf
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As~
de sombra tem

folhas grandes para
aproveitar os raios de sol
filtrados pela mata. As folhas
são desenhadas ou 'recortadas'
de modo a economiza!'enet'gia.
O cabo nâo se insere na
ponta e é perpendicular
a folha, para mantê-Ia
voltada para o sol

com o mínimo de
desgaste.
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Ou seja. paradoxalmente. elas ruo
'gostam' do verde. nào o absorvem e o
'devolvem' durante a Iorossimesc, Por
i so é J cor que enxergamos. Mas as
plantas de sombra n.io podem dar-: e
a esse luxo e encontraram meios de
dpruveil;lf ate a luz verde.

Como?Bem. para explicarpreci~amos
descer ao nível microscópico. as célula,
vegetais existem doi tipos de cloroflla.A
~ B. r\ clorotila A ocorre em LOdos os orga-

nismos que realizam fbtossintese, sejam
plantas, ,,1g;ls ou organismos unicelula-

rcs, Ela po sui cor verde-azulada e absor-

I'e ,I luz próxima ao azul e ao violeta. A
clorofila Il o! considerada UIll pigmento
acessório. Na maioria dos vegetais. rnai
<1('70~" das clorofila" sao do ripo t\.

No sub-bosque da floresta, as pl.unas
de sombra absorvem e ut ilizam quase
lodo L'SI"-'t:t1'0 luminoso graças iI clorofi-

I;) B. Assim. há plantas roxas, vermelho.
escuras ou quase negras. E mesmo entre
as verde é comum a face inferior-das to-
lhas. voltada para o solo. ser de ror 1'0;':;1

escura. quase negra.justamente por ab-
sorver toda a luz disponível.

Nào e de espantar. portanto, que
plantas ciatltas po uam maior quan-
tidade de clorofila B. se comparadas us
espécies de plena luz. I'orém. a clororil.r
B nào faz foto suuese, Após absorver
luz, ela transfere para J c lorufila i\ toda
a energia captada para que e,l;t faça a
ronvcrsao dl' g;is carbônico em carbono

(ou sc:j;,. matéria vegetal fixadai ••OXigL'
nio tdcvolvido a atmosfer.n.

t\Igt, ma, pla nt,,, de sombr.i J10SSU<:1II

muita rlorofila. uas folhas 'devoram
toda a IIIz visrvcl \' brilham em ton
metali o, próxim s do ultraviolcr.,

As tonalidades dessas plantas azuladas

persistem em plantas colhidas e secas.
diferente das plantas comuns. que se
tornam marrons ou amarelas. Isso acon-
tt:c<: porque possuem uma estrutura
celular de Iuncionamcnto sernelh.uue a
um 11111'0 de inn-rfcrência. O fenômeno
(o parecido com o que ocorre com o furo
ia-cor de uma mancha de óleo na áí!ua
A cor violeta impede a refração da luz e
ajuda na sua absorção para a foio« ime-

Sé. Ecomo um aruitinro olar.

Outra csrratcgia IXII';' aumentar as
charxcx de (apta r !)'; IlL'CIU('Ilü>raios lurni-
nosos da luz difusa t' recorrer a folhas ;1I'l'

11Idada~. Graça a essa .Jdaptaçao ('111 sua
forma. as folhas ampliam a superfioe de
éapla,ao da ellel'óia solar, funcionando
corno armadilhas de luz difusa. Encon-
1I~'IllOS esse tipo de Iolh.r na famili« da,
begônias (Begoni;,cc:"j, d.1 qual fazem
parte munas espécies cornerrializadas
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das folhas com uma película impenne-

ável. frequentemente impregnada de
substâncias tÚJÓCas.Isso facilita o escorri-
mente das águas das chuvas. evitando a

permanência de golas sobre a, folhas. Em
outras palavras. reduza vulncJ<lbilidadea
fungos e pragas potenciais. Alguns povos
Indígenas rep.'u-aramnesta particularida·
de c eventualmente US3m tOlh•.15 amassa-
das de filodendros na água para atordoar

peixes e pesca r com a mão.
Par..Iquem sempre considerou o mun-

do das sombras apenas como símbolo do
mal. das trevas, da solidão. daquilo que

entristece a alma. fica aqu: a ronrraposi-
ção das plantas amantes da sombra. ca-
paZL'S de iran furmar escassez de luz em
eficiência encrgética e desvantagens em

'rie em onlameJllosextraordinários.

como ornamentais. com folhas extrema-
mente coloridas. variando do bronze qua-
se negro ao rosado e vermel 110.

A sofisticação do sistema ótico de
captação da luz difusa multidir cio-

nal ti enorme. Observada m detalhe.
a superfície de algumas dessa; folhas

apresenta-se como se fosse recoberta por
múltiplas bolhas. Cada 'bolha' funciona
como uma lupa: capta a luz difusa c a fo-
caliza num pomo, no interior da célula
(parênquima pali ádico). Ali se conccn-

trarn os c10roplasIOS. respon avei pela
fotossintese. Nas demais planta . as célu-

las da superfície da foIhas sã reias e °
cloroplastos ficam disperses em lodo o

interior da célula.
A lista de recursos ocoefi ientes da

plantas de rubra não para por ;1Í. No
sub-bosque, na maior parte do tempo. a
plantas vivem de poros (cstómalos) aber-

tes, poi a umidade do ar é alta. o vemo
não resseca as folhas c não faz tanto ca-
lor L"OIllOna cQpa.l\s~ill1. J ciáfilas não

preci arn lranspirar tanto para e mano
terem vivas. Resultado: ao invés de 'ga
lar' Cerca de 15"0 da superfici de suas
folhas com poros. elas os concentram 113

face inferior das folhas. mantendo toda a
face superior para a capta 'ao de luz.

Ia folhas l,'f3ndes em ambientes
úmidos têm outro problema: ataque de
fungos e insetos. "am resolvê-lo, a, plan-
tJS de sombra protegem a face superior


